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_ rx íueáade <lo cwpo foSinan liosos serviços, não quizemos di- • 1 --------- ---- 7—
(CUTJjl JXdàJrldada purw SLamcgu; em ’ zer que aquelle nosso illustre do a declaraçaomuito o seqtm 

7—1^- -- fih-ora. praiBcou-áettttÁes.j patrício fez mais do que fica re- quem e _
l (HTO IM-Í HW- TA eem as terras im-. ferido. Mas precisamos contes- e
iW.iytthliyHV é a l __ L. .......- T’. /

------- y.ão v. exc? eu- j um bom cerviço aos nossos^ ad- 
Os abaixo assignr.dos, não no-: ge31<|4>. ggiae 4»si£mai'ães sò versamos, a neutralidade c e s.

■ existe .pagai* taratí»; exc?, sem a qual, mais vergo- 
! nhosa tiiaaslfâ seria a derrota, e 

resijMivciei*. que, considerando—o assim, não 
i- admira que com o accrescimo da 

votação dos taseiros, que é im
portante, dêmos a este serviço 
fóros de valioso, e digno de agra
decimentos e não das injurias 
que c [ 
indeccrosamente 
apesar de não lhe pertencer, lhe 
estendeu d’esta vez mão prote- 
ctora.

Eis a carta:

ra->sar que consideramos já, como’ Guimarães 2 de dezem

dendo pessoalmentc agradecer a 
cada um dos eleitores a honra 
com que os distinguiram, agia-

< decem-n’a por este modo,fazen 
do votos porque a boa vontade|_
suppra n’elles a falta doutras i Cttmo <ag f^scou»ider«- 
qualidades necessárias para cor-1 
responderem ao favor pubhco, I 
1ã<> cabaimente. comoGuima) aes |

' merece/

c«jauo í?-raga?
raá&ís m»s

como deve, nào se quei
xe <le queo liostBlisemos

WiERO 12

C^ndo do Margaride.
Bacharel Jeroniino Pereira

Leite de Magalhães e Couto..
Francisco da Costa Sampaio e 

.• Castro.
Augusto Mendes da Cunha.
José de Castro Sampaio.
José Ferreira d’Abreu.
João Barbesa Machado.

çãoiíierccc.
I <r^h>s <h»í>í|uc gjcais su- 
' mas»,e havenns de mos- 
traâ-o ao senhor <le Cu- 
parica, se cooíãsiuar a 
provocar-nos. Aíliaasça- 
Eiios-íhc.

Com muito gosto publicamos 
nina carta do ex.m0 Barão de 
Bombeiro, á qual se nos offerece 
responder o seguinte:

Nunca ninguém duvidou da 
lealdade do sr. Barão, e mais uma 
vez s. exc? provou que a opinião

lo sr niarsuez de Vallada gw»i ii>e fom justiça »> bom
8 conceito em/que^o tem. 0 snr.

Barão.prometteu ao actual ad- 
ministrador a votação dos seus 
caseiros. Cumpriu e nada mais. 
Se para pôr em relevo a ingrati
dão dos progressistas escreve
mos que elles injuriam agora 

’ " • va-

§esi>n<*0 ° <le<?r’elo 
31 de dexe8wbs’4> • • 
a paSSeía eivãl dw 
beni Í’a»er ser %»<;<» 
<‘Oíicelh<k-s <|K<* «Ao síí<» 
cabeça de vecta. &<> 
dístrâetu de Vincai «fijnu»l iquem acaba de lhes prestar

^Tnwaac.-jWMaawtsaii» ■ ■■■r rtum
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(Continuação)

Armando mandou metter a 
rm lindo tilbury que>inda não 
tinha experimentado o seu ma
gnifico cavallo inglez e vinte 
minutos depois os dois rapazes 
passavam a porta Mailloi.

Eram então quasi cinco lio-

Publicando esta carta e fazen-, h C«rmpon«enm
• Jljshca—-Lm nosso amigo le- 

cebeu uma carta da capital em 
que se dizia que fez lá impres
são a derrota geral que soífreu o 
sr. de N aliada no districto. O 
que parece que mais sensação 
causou foi ver-se na ^grande 
maio *ia das listas vencedoras os 
ex-administradores demittidos 
pelo actnal governo, d’onde se ■ 
infere que houve o proposito de 
mostrar por uma provocação di- 

jrecta a impopularidade do mi-

*tri- 
*cto. Deve accrescentar-se
onde, os ex-administradores Bãfr 
foram candidatos é porque o sr. 
de Vallada conservou os que 
serviam com o ministério tran— 

juuvm. j__  sacto, não obstante estes decla-
concelhos, pelo menos rarem que não trabalhavam con- 

maisltraos regeneradores.

se aveniítim—Como

bro de 1877.

Barão de Bombeiro

iWICIllHO
—Até quan- nisterio,-dos progressistas que o 

IS do abusak da nossa paciençmo | protegem, é do chefé do

.•rosamente sobre quem,|sr’

Snr. Redactor da Religião e Pa- 
tria. '

Do ultimo periodo do artigo 
do seu jornal de I do corrente 
=Leam e não pasmem=pode 
alguém deduzir indefinidamen
te que cu tomei empenho na ul
tima eleição camararia d este 
concelho. Como eu não desejo 
que se me attribua o que não 
faço, espero dever-lhe o favor 
de declarar se lhe consta que eu 
n’esta ultima eleição fizesse mais 
do que pedir aos meus caseiros 
que votassem na lista protegida 
pela auctoridade.

Até quando1

. de Vallada.? O decreto de 21 
de dezembro de 1876 manda-lhe 
repartir a policia civil pelos con
celhos do districto. E’ esta a 
praxe geral mente adoptada, e, 
quando a policia não chega para 
todos os < ” , ~ "
qontqmplam-se as terras 
importantes.

O fidalgo de Caparica não o 
entende assim. Conhece só Gui
marães para pagar.
nós d’aturar tamanha desconsi
deração?

Não pode ser.
Vamos a Braga e exijamos o 

que a lei nos dá.
Já que pagamos queremos sa

ber para que.
Povo de buimarães! mostre

mos vida; vamos declarar ao sr. ; 
de Valladaque o berço da mo- 
narchia não è um burgo- podre.

i— ninguém quer a rcsponsabilida- 
E havemos I de da derrota os progressistas 

attribuem-n aaosr.de \ aliada 
e este áquelles. Mas se o sr. de 
Vallada é õ que os progressistas 
aftirmam para que tanto o ro- 
deam ? E se os progressistas do 
districto são o que osr. de Val
lada alto e bom som liies chama, 

| para que lhes dá todas as aucto- 
’ ridades e lhes faz todos os favo
res. despresaudoos outros?

Lá se avenham.

ras. Corria o mez de maio, e no 
bosque de Boulogne mostravam-.; 
se os mais lindos trens de Paris. 
Quasi a sair da cidade, os ele
gantes da moda queriam mos
trar-se pela ultima vez no ren- 
dez vous da alta sociedade.

=E’ celebre, murmurou o 
amigo, eu ia jurar que o teu do
minó louro eabaronezade Sain— 
te-Luce são uma e a mesma pes
soa.

—E’ impossivel, respondeu 
Armando lembrando-se do des- 
preso que a sua desconhecida ti
nha mostrado fallando a respei
to da baroneza.

—Olha, ahi vem ella.
Armando sentiu um calafrio 

estranho; antes quizera quenao 
fosse ella... são inexplicáveis os 
sentimentos do coração.

Era com effeitoa senhora de 
Sainte Luce que passava na sua 
caleche puxada á Daumont com 
dois jockeis de calção branco e 
jalcca de veludo cor de laranjal

bordada a ouro, libré de fanta
sia que tinha usado ultimamen- 
te em Longchamp. . •

A baroneza ia meio recostada, 
brincando com a sonbrinha,e at 
tendendo um individuo ainda 
moço, trigueiro, respeitosamen
te sentado no assento de diante.

—Ali vae a senhora de Saiu- 
te-Luce, continuou o amigo de 
Armando; e vae com o conde 
Stewan.

— Quemé esse çonde Stewan r 
perguntou o filho do coronel,que 
sentiu encher-se de ciume ao 
pensar que, se era a oaroneza a 
sua desconhecida, outro homem 
se sentasse ao lado d aquella que 
elle amava. *

—O conde Stewan, responde
ram-lhe, é um senhor russo que 
gasta em Paris dinheiro immen- 
so.

—E que mais?
—E que ama a senhora de 

i Ejainte Luce.
Armando fez-se pallido.

distrahidamente para os dois 
mancebos, e depois para o ca
vallo.

—Que soberbo animal! disse 
ella em voz alta para que Arman 
do e o seu amigo ouvisse o elo
gio.

Nem a voz, nem o olhar, nem 
p mais pequeno movimento de 

Também pode ser | surpreza e commoção tiahiiam 
.Então que é isso? *a baroneza. Sua alva tez não sé 

ruborisou, na mão de jaspe não 
deixou de voltear o cabo da som
brinha, o sorriso não lhe esfriou, 
nos lábios, e olhou para os dois 
companheiros do tilbury com a 
indiiferença da mulher admira
da, e costumada a sel-o.

—Ou nãoé ella, ou éde uma 
coragem a toda a prova, disse o 
amigo de Armando.

—0 que? ama-a? perguntou 
ellefóra de si.

—Já to disse, meu amigo, a 
baroneza é uma mulher a res
peito da qual correm seus, zun
zuns. Talvez que nem o viscon- . 
de Ralph, nem o marquez de P., | gi 
nem o conde Stewan tenham | 
beijado as pontas de seus rosa -1 
dos dedos. 'r—.K™ 
o contrario 
Estás pallidocomo um defunto; | 
e nada se sabe ainda ao certo; 
são apenas suspeitas minhas de 
que a baroneza sejaella.

N’esta occasião cruzava-se o 
elogante tylbury que descia a 
grande avenida com a caleche 
que a subia, e o amigo de Ar
mando deiteu para a baroneza 
um olhar investigador, ao passo 
que este sempre pallido, e com 
o coração oppresso, a devorava 
com a vista.

A senhora de Sainte-Luceque 
parecia dar pouca attenqào a 

| conversa do conde Stewan/Ihou.

(Continua)

aaosr.de


A verdade é que em todo o 
districto se lhes fez uma lista de 
provocação c as listas vinga
ram todas. Parece que não é o 
melhor meio de provarem ao Rei 
a popularidade.com que a Gran
ja pretendia atterral-o!

Coitados!----- -Os grhnjotas
depois de publicarem pelo seu 
orgão que os vimaranènses se 
venderam como escravos ou como 
gadosuino e cavaliar,andam a pe
dir votos. Quem terá a úiagna- 

' nimidade de os servir?
Nem ao menos sabem que não 

■ se caçam inoscãs cõín vinagre.
Coitados 1

o

Apuramento— Procedeu- 
se domingo, nos paços do con 
celho, ao apuramento geral dos 
votos da eleição da camara. (.) 
resultado d’este apuramento vae 
publicado adiante, e em resul
tado d’elle foram proclamados 
vereadores d’este concelho para 
o biennio de 1878 e 1879 os sete 
cavalheiros mais votados e que 
são, como os leitorés já sábem, 
os que ■•ompunham a lista da 
opposição r< generaúorà.

C ‘efí e muiíicipa!—:Está 
aberto por 30 dias, a coutar des
de 3 do corrente, o cofre d’este 
concelho para a cobrança dos fo
ros, censos e pensões que se pa
gam ao município e que foram 

grencidos u’éste anno de 1877.

Francisco da Costa Sampaio el 
Castro.................................. ...  J328

Jeronimo Pereira Leite de 
Magalhães e Couto.............. . ;.

Conde de Margaride..... ... 
José de Castro Sampaio..... 
Augusto Mendes da Cunha.. 
José Ferreira d’Abteu.......... ;
João Barbosa.Machado..........
Domingos Leite de Castro... 
Rodrigo de “Freitas Araújo

Portugal................................
Conde de Villa Pouca.... 
Antonio Mendes Ribeiro.. 

'.Diniz da Costa Santiago... 
“ ITomingos José de Souza Ju-I 

nior.............................................(234
Manoel José d’Almeida Gui-i 

maràes...................... I

n

Novenas-------Principiaram,
hontem, na eg‘ eja de S. Dama- 
zo, as que precedem a festivida
de que na mesma egreja se ha- 
defazernodia 13, a imagem de 
Santa Luzia.

Iflospí ta! daMÍ iwetéicor- 
<làa—O movimento de doentes 
n’este hospital, no mes. de no
vembro findo, foi o seguinte:

ao 
de 
de 
de

Existiam 67; entraram 78;sa- 
hiram 69; fallcceram 13; fica
ram existindo 63.

D’este‘s 122 ' pertenciam 
concelho de Guimarães; 4 ao 
Fafe; 4 ao de Limhoso; 4 ao 
Basto; 1 ao de Braga; 4 ao
Felgueiras, 1 ao de Penaficl; 3 
ao de Amarante; 1 ao dc \ illa 
Pouca d’Aguiar; e 1 á Gaíliza.

Eram do sexo masculino 72: 
2 de menos de 10 annos; 14 de 

' 10 a 20; 28 de 20 a 40; 24 de 40 
a 60; 3 de 60 a 80; e 1 de 80 a 
90.

Do sexo feminino eram 73: 
18 de 10 a 20 annos; 26 de 20 a 
40; 19 de 40 a 60; 7 de 60 a 80; 
e 3 de 80 a 90.

Em todo este numero couta
vam-se 6 entrevados.

* Os fallecimentos, com relação 
ás idades, tófam, no sexo mas
culino, 1 de 20 a 40 ànnbs; 4 de 
40 à 60; e 1 de 80 a 90: e no se
xo feminino foram, 2 de 20 a 40 
ahtíôs; 4 de40 a 60; 1 de 60 a 
70.

As moléstias predominftnteé 
fdrarn, fem medicina, gastrites 
chronicás, gastralgias, dysente- 
riás, ãhgihas, hVdropesias, clo
rose, icteribia, bronchites, uni 
easo de febre typhoide e 2 de le
são do coração: em ciruFgia, fo
ram ulceras, syphilis, abcesàos, 
ophtalmia e adenite cervical.

A despeza que se fez n’este 
mez, foi, afóra ordenados e re- 
hicdios, 348:666 rs.

REblGiAO E PATRIA

pediu aó joalheiro para que lhe tro corações e dois pulmões, 
escrevesse o bilhete, queera con- 
cebido nestes termos:

«Menina,>manda-me pelo por- o «ílf W1 4*—     _ •»
já',d’efles)).

I O qàrivcs disseco desconheci-, 
Ido se queria assigiiaro bilhete* 

. e elle maudpu-lhe querssignas- 
!§e uin sobrenome que era o do 
proprio ourives. ,, ,, 1

Chamou o creado que o acom- 
’ pauhava, e entregou-lhe o bi
lhete.

D’ahi a pouco chegou o crea
do com o dinheiro,v

tador 500:000 francos; necessito

O aspecto ela criança nã0 é 
desagradavel e as formas Sào 
perfeitas.

Sua mãe é uma mulher ro. 
busta e alimenta esta monstruo
sa, creatura, que maruaaalterna
tivamente Com duas bocas.o« ■

248

«5

341 230 208
r
192 1547

341 2'JO 209 192 1547 liesmno do aclivfl e passivo 
:di» Banco de Guimarães 
Em. 80 d$ novembro de 1877

despediu-se. Existência em co
Quando o joalheiro foi jantar,. Tre Am m,etal..

' perguntou-lhe a esposa: Agencias do Por-
—Então fizeste hoje alguma tó é Lisboa idem 

compra vantajosa? Outras agencias
—^Não, respondeu., o marido; no paiz........ 

porque motivo me perguntas is-„Np .estrangeiro, 
so? Créditos—deve-

A esposa entregou-lhe o ca>- dores por contas 
tão, accrescentando: Então não 'correntes cauci-

—o'mandastes buscar 500.000fran- .onadas. i. 4... 
■ 'ces? , Devedores pp.r

_a , ... . . ,,O joalheirpi.exclamou: estou hypotheca e di-
f ■ sr- Condessa de guns poucos annos d’exislencia.ir°bbado, e cae^com uma synco- versos.,.........
>asto, senhora de velha nobreza. Insta nòíarjjque tem já um capitalPe nervosa., vj .. t Letras desconta

do 22:150^000 rs. nominacs, eml Conclusão: o comprador era! das, ,a receber.
eslá empregado um capitais Vi1?1 refinado ladrão; fez -se do- Empr,estimo so- 

•’!real dc 9:640^000 rs. pão en í®lite do bra(l° Pal‘a ° ourives es- bre penhor...
' ■ ç.rever o bilhete, e . feito com o Insçripçõese ou-

s - - r , criado mandou-o “buscai* o di-1 tl*os papeis deem mscripçocs que foram e- i • v n y? 1 •. 1 nheiro a eas?i d elle, e a esposa, credito............
conhecendo a 1‘etra do marido, Obrigações do ca 
não duvidou em entregar o di-( nunho de íe.rrp 

. j Minho.e Douro
.s (Liquidações. . ..

j Que |>atusco !—O dono.Casa,forte moveis 
>(4're-' e Utensílios.... 

ea despeza de js.l(luent'a<las em Paris, recebeid Accicnisias, pres 
uma variada porção de vinliQs. taçõesáreceber 
C

JtQU^em.addicionar-lhes uma boa 
porção de agua; mas para o fa
zer tinha de fechar por um dia'Gãpital actual do , > * . i p *I banco.

J Notas em circtir- 
lação na sede.e 
na agencia do

§ Porto...........
correu-lhe uma idea digna de Diversos deposi- 
registar-se, e que immediata- tantes na sede, 
mente poz em pratica. Collocou c nas agencias 
na porta da taverna urq grande Porto e Lisboa 
cártaz, em que se lia: «Fecliádo nk~:

328
326

247 
248 
24'6 
24.7 
245
247

321
316
309
239 230

.7239 231
. 239 230
'234 231
(234 232

229

341
341
341
341
333

40

'40
40
40
40

'40

230(209 187(1541
229 208 191J.1539
230 208 192 1539 
229 209 192’1532
228 208
280 172

g75M73
274.172

275(172

275:173
1226(233 39

275 172

192 1517
95 1056

951053
95 1050
95 1048
95 1048

95 1046

95'1040
Para avaliar o estado ! prksper° 

deste asylo, que «apenas conta al*|
FaHecinieut» — Falleceu, 

depois de prolongados padeci
mentos, a ex.u,a

e de distinctissimas qualidades?
ira viuva do fallecido conde de^,|]Q 

Basto, ministro da 1). Miguel,l|Pa| 
oriíindíi d’uma distinctissima fa-:. ‘ \
nrliaf eEapparentadà, pela sua|<^,n 0 ne«4e ocusrn de 9:900:000 

mais nobres familias de Portu- 8a<^as ao mesmo asylo.
Os asyladòs qíic durante o an-

’ , <T

0 comprador pagou as joias e

45:1 5 9 $033

160:1718909

101:8908172
34:4308067

292:O7O$717

105:1198406

694:190$005

165:6 G9$439

antiquíssima linhagem, com as'r: 
mais nobres familias de Portu- S 
gal. Senhora de finíssima edu
cação, reunia aos dotes de no- no alli receberam alimentação enheiro. 
1 1 ’ * educação foram 17 do sexo mas

culino e 16 do feminino.
jrezaos de uma alma aberta a 
todas as sedúcções dobem.

0 seu cadaver foi hontem da- < ~ ..................... ,( .

=. r ------------- - — A receita annual foi de reis'd.c uma taverna das niais,
do a sepultura, em carneiro de 3-554X4R7 ia < ' ' ** ’
família, na egreja de S. Fran-*Q.Qr.oaoA7 'T' *“* cisco, depoiA? pomposos offi-í^pT
cios fuiielíres por siiaaíma. ° J'°/ 8 8uroas 1’^i?

especialipentçPa seu nobre gen-
ro oex.m°José Falcão de Maga- '1^387^052 proveniente de sub- 
Ihãcs, os nossos sentidos peza -(l1,e 0 sr.^cpnde.de Margari-/ 
mos. kle, quando 'governador

(|ue dessem ao asylo as irmaii
8>*iiB>lâcaçâ6— Récebemosl'laUes couc<;|bo pela verba qiie 

o n." 2 do «Agricultor do Norte no mçameuto votam para a beiie 
de Portugal».E’ um excellente?*cencla’ asyÍP está agora na 
jornal, qíie todos os lavradores.conjunclura de^perder esta im 
deviam ter e consultar, para me-[porlanle verba da sua receita, pe- 
lhoramento da gráíide industriàja projectada creacào do asvlo dp , -,.....~ ' qor causa de baptismo)).

Na receita incluc-se a quantia

civil, Ei-

Como® fazem muitos collegas,tra-
i 

porção de agua; mas para o fa-

o estabelecimento. Pçe.ciáava,po-| 
rem, para isto de inventar; um 
pretexto o dava-se a perros pa
ra o descobrir.

Depois de muito meditarcoc

75:1768485

35:0408850
7:9308371

1:200$000

100:000$000

Y. 1.818:0488-754-

500:000$000

lO :385$00Q

agricula.
Agradecemos.

mendicidade em Braga para o 
qúa! ó snr. marquez de Vallada 
prometleu fazer convergir Iodas as

“ i '-5tlm eão feli?—-Morreu o 
cão de Bismarck, o cão N< ro, allaníe-iHa < oninicrcial verbas de beneficencia das irman-

... ..... 2 do ^orreme houve ()a(lps (]o disíriclô. E’ realmente __________ ____ _
5jf,ara lamentar (jije assim aconle- que o animal tinha sidoenvene-

—No (lia 2 
reunião d’asscmblea geral d’esle 
monte pio, para se proceder à 
eleição dos corpos gerentes no fu
turo anno de 1878, e foram elei
tos:

Para meza d’assemblca geral os: 
srs. commendador João Baptista 
Sampaio, Antonio Maria Duarte 
Ribeiro de Carvalho, José de Sou
za Guimarães e Manoel Ribeiro 
Germano Guimarães.

P<Vra Direcção os sis. Antofiio 
José Ferreira Caídas, Manoel An- 
lonio d’Almeida, Antonio .Joaquim 
de Mello, Mârioel Joso dá Silva 
Miranda, José Lopes da Cunha, 
Antonio Joaquim de Souza Mou- 
rão e Antonio Chrysoslomo da 
Silva Basto.

e nas agencias
L

Obrigações do
Banco a prazo. 1:070:919$632 

Diversos credo
res ...................

Dividendos por
pagar... .. ..

158:457$796

33:194$778

* que chamavam o cão do império. Par^ar• •• •• •• 
e Como houvesse suspeitas del^ urí^° de neser- 

..... • va.. . ...............
iça. e é duro que Havendo aoúilnádo, o cadaverde Nero foi súb- ^iro Parao novo

___ ..t i. • . , ..E i’ _ . .. • r„,..

1:768$000

26 :000$000

edifício do Ban
co-- ... 

Lucros e perdas

íanlos estabelecimentos de bénefi- mettidpa autopsia: e verifjcau- 
cencia que soócorrer, vào servir i^ó-se serem justificadas as sus- 
os} nossos dinFieiios e remÍimcnloS'Pebas.° príncipe ordenou que os 
para sustentar os d’oulras terrasJ^Ite^’U08 ^O8sein enviados a 

Havemos de fallar mais delida- P:rlin? dent.rj) de um cofre, e 
tez em seguida o enterro do cão 
com à maior pompa.

, •. O cadaver envolto n’uma ma-
Itodhe iuduslrioso — t*s gnifica mâuta de veludo foi met- 

. gatunos de Paris são de uma ha-ltido n’uina caixa, e levado por 
' bilidade extraordinária. 18 empregados do palacio, para 

N uthh loja de ourivesaria de uma, cova especial aberta no 
Paris entrou um sujeito luxuo- parque. • >
sarnento vestido, com um braço O príncipe e a prihceza pro- 

. r:.. mettem cada um 130 mil reis a
Escolheu joias rio valor de 500 quem descobrir o assassino de 

mil francos, mahdoú-ás embru- Nero!
lhar, pedindo «a conta.

O personagem ficou um tari- Oeança monstro—Em 
to embaraçado e disse que nãojlunn appareccu uma creança 
tinha dinheiro que chegasse,'< 
mas ia mandar buscar. c______,

Pediu um cartão para escre- ças, quatro braç<
XT t* 11 Wi ixi I M A _ j ___ _ . • •

mente d’estc assumpto.

ao peito.

Oeança monstro—Em

5:000$000 
12:322$748

t 1.818:0488754 
Os Gerentes,

Francisco Ribeiro Martins cia
Costa. , -

Francisco José da Costa GuG 
marâes.

AHHUHCIOS

Asylo de Santa llsíe- 
pliania—Recebemos o Relato 
rio e contas da administração 
d’csle asylo no anno economico dc 
1876 a 1877.

ver um bilhete, mas como tives
se a mão direita impossibilitada

- Éâitos
Pelo juiso de direito d’esta co: 

marca de Guimarães.e cartório do 
escrivão abaixo «assignado correm 
éditos de 30 dias, a contar da se
gunda publicação deste annuncio, 
citando o co-herdeiro Jeronimo 
Leite, auzenlt em parle incerta no

com vinte dias de existência, sã 
e robusta, que tem duas cabe- 

}os, um unico
tronco e doispes.

A çaixa thoraxica tem qua-Hinperio do Brazil, e bem assim os

popularidade.com
cpnde.de


credores e legatários desconheci- xi 
dos ou domiciliados fora da 
marca para ;
aos lermos d.o inventario oflicioso 
a que se procede por obilo de Ma
ria Joaquina, mãe daquelle au- 
zenle, viuva de Jercnimo Leite, 
morador que foi no logar de Ca 
bo’de Villa, freguezia de S. Mi- 

;guel de Cerzcdo. em que è inven- 
larianle outro filho Ja inventaria
da Manoel Leite, sob pena de re
velia, em harmonia com cs arti
gos 2048 do Cod. Civ. e 69G do 
Cod. de Proc. Civ.

Guimarães 19 de novembro de 
1877. . : ,

0 escrivão*—Manoel de Souza 
Loureiro.

T. de Queiroz.

- - - - -- - - - - - - - - - - (36)
LDilH.

A c m?ra miinicipal deste 
concc jo do Gráaràes:

• • Faz saber que por espaço de 
30 dias a contai de 3 do coirente 
se acua aberto o cofre municipal 
para a cobrança dos foros, censos; 

^e pensões vencidos no presente an-1 
no de 1877, e que os conheci-1 
mentos não pagos durante, o refe-1 
rido prasd serão relaxados na con- < 
formidade da lei.... j

’. Guimarães 
1877,

! Jose Leite 
Bernardos.

 RELIGIÃO E PATRIA
4 ir PELO juiso de direito d’csta|

Ja rinl.v,,. i

|rio do escrivão abaixo assi.tfnadol 
correm éditos de 30 dias, a°con-

. hr da segunda publicação d-estCj > . ------- - —
citando os coheideiros anzentes ° esc™vâ.° abaixo assignado, ç^r-j: 
ém parlé incerta no império do 
Brazil, fifl)os que ficaram do fiua-

i do Joaquim José da Silva Guima
rães, caza do com D. Alexandrina 

(Augusta Silva Guimarães, - mora 
, dor que foi na cidade do .Rio de 
Janeiro, império do Brazil, para 
assistirem querendo aos termos ú. 
inventario a que se está pfocedcnr 
do por morte do dite seu pae, em 
que éJn?enlarianle e. cabeça- de 
cazal a tnãe d’este, /D. Àntoriia 
Ludovina Ferreira Marinho, viuva, 
do logar e casa do Penedo, fre
guezia de S.-Romão d’Arões, da 

, comarca de Faie; 'citando também 
os credores e legatários desconhe
cidos ou residentes fora da co 
marca* afim de assistirem ao.jnes 
mo inveniario e deduzirem. n’clle 
seus direitos a seus créditos,.- em 
harmonia -com os artigos 2048 

. do Codigo Civil e 696 do Codigo
7n ....... ~'____ -

. de ouíubro de 1877;
0 escrivão—Manoel de Souía 

( Loureiro.
Conforme—T. de Queiroz. 

; ‘ . / - • f29)
; Pelo juiso de direito da comar
ca de Guimarães e cartorio do es
crivão abaixo assignado, correm 
«ditos.de 30 dias a contar da pu
blicação do ultimo annuncio na 
folha official, a citar os credores e 
legatários desconhecidos e resi
dentes fora da mesma comarca, 
dos fallecidos Manoel da Costa Ma
chado e mulher Francisca .Alves, 
moradores que foram no logar da 
Ponte de Negrelios, da freguezia 
de Moreira de Conegos da dita 
comarca, afim de deduzirem, que 
rendo, seus direitos no inventario 

tugueza, analyse. grammatical Jdos ditos fallecidos. Guimarães 23 
lógica, princípios de geograpijia e^e outubro de 1877. 
chorographia, historia p^ria, de 
senho linear e princípios de or
nato.

Finalmenle entendeu declarar 
que a matricula se acha aberta até 
ao dia 30 do corrente cm casa do 
srs. Ffrancisco Martins Feruandes, 
Antonio da Costa Guimarães, i 
Domingos Antonio de Freitas, e 
que a admissão é graciosa para* as 
íilbas dos nossos Irmãos pobres, 
seqdo a mensalidade para as dos 
outros irmãos as de l.a classe 500 
reis as de 2/ 300 reis.

Guimarães em Meza de 15 de 
novembro de 1877.

0 Secretario 
Jose do Amaral Ferreira 

____________________ (30)

ximo mez de dezembro nelas
co-noras da manhã andará em praç.í comarca de Guimarães é cárto-i 

assis irem querendo nos paços do concelho para se ar ■rieíln eenriwõA , I
rematar pela ráiz (se 0 lanço con 

■ vier) um terreno publico já de
marcado em chão no sitio da an 
tiga alfandegxa d’esta cidade.

B também se arrendarão em 
praça as mezas do novo barracão 
do peixe na praça do mercado, 
pelo tempo que decorre desde 0 
i.° de janeiro a 30 de junho de 
1878. J

As condições d estas -arremata
ções e a rcspecíiva medição do 
referido terreno estão patentes na 
secretaria da camara para quem 
as quizer examinar. !.-;

Guimarães 21 de novembro dc
1877.

0 Presidente
Josè Leite Pereira da Costa 

Bei nardes.
(34)

1 dc dezembro de

O-Rrcsidenle, 
Pereira da Costa

________________ , (37) :

i *<>< i iç tèztViii 77
_ Manoel Alberto da Costa e mu
lher e Rodrigo José Pacheco Bar
bosa, d esla cidade, declaram pc- 
lopresenle. que por contracto de 
<20 do corrente mez e armo forma 
T<im pdIje si uma sociedade cõm- 
mercial, sob a firma de Rodrigo 
Jose Pacheco Larbosa & G.1, com 
respeito ao estabelecimento de 
caffés, que os primeiros tinham ( 
no largo do Nossa Senhora da OÍi- * 
veira. d’es!a mesma cidade, fican 
doo socio Barbosa encarregado 
'h gerencia e administração da n
sociedad 3.

Antonio de Oliveira Guima- 
Jàes, Albina Rnsa de Jesus,João 
(Oliveira Leite de Souza e Fran- 
dsco de Oliveira Leite Goiina- 
fàes, auzenles noimperiodo Rra- 
«I,faltariam ao mais sagrado dos 
wveresse deixassem de agrade
ças inequívocas provas dc qon- 
Meraçâo que receberam das pes- 
s,,as que se dignaram visital-os 
P01’ occasiao da morte de sua 
jWpre chorada mãe Rosa Clara 
Oe Jesus, tribntandqa todos por 
Rte meio, por o não poderem fa- 

pessoal mente, a mais sincera 
•ndelevel gratidão.

(28)

satisfazer desejo dlàlgurnds 
. . (pessoas, abre unta âssignatuVa

leio juiso de direito da co-,a leitura de romances em 
marca de Guimarães e carlorioica>a ílK!<ignantPs, pelos pre- 

iÇ°s seguintes:
1 Anuo,3:fi()();, ($ niez-es 2:0Ô(L 

( 3 mezês l .-200; um mez 50Ô reis.
J catalpgó esta no prelo a 

consta <le perto de 300 volumes, 
comprehendendo todos os ro- 
.mancesde Elenriqúè Rerez Es- 
crich e os de auctores mais afa
mados publicados ultimamente. 
De tres em tres-mezes sé publi
cará'um suppleméntò aó cata
logo com os romances publica
dos durante esse tempo.

As assignattiras principiam no 
1. do proximO: dezembro, mus 
recebem-se desde já.

rem euitos de 3() dias, a contar 
da publicação do ultimo anrroncio 
na lolba, official, a citar os credo
res e. legatários desconhecidos . e 
residentesfora da mesma comar
ca, do lailecido João.Luiz Car 
doso, morador que foi no logar do 
Bnngel, freguezia de Nossa- Se
nhora da Oliveir.^ desta • cidade, 
para assistirem aos lermos do in 
ventario oflicioso do mesmo falle- 
cido. a

Guimarães 6 de novembro de 
1877. .. . <

Conforme—T. de Queiroz.

Cosia Brandão.

<. .. . C
! Ajiesa da Irmandade de Nos ~ ___
.sá Senhora da Consolação e San- '|° Processo Civil. Guimarães 30 
tos Passos^ creou i^na escbola pa
ra instrucção das filhas dos ir
mãos, e.projesta inaugural-a ro 
dia 8 do proximo dezembro, por
isso a Mezu -entendeu deter' levai 
ao conh.ecimenlo de1’seus • irmãos 
esta deliberação, e bem jassim 0 
que.na.njesma çschnla. tem de ser 
ensinado pelas. Irmãs Hospitalei
ras e é, q seguinte;: ......

«Triíbalho nianiial <
Meia,, costura, rendas de diver

sos gostos, talhar roupas brances, 
bordado a, lã em ponto alto, a 
meio ponto, a branco, a missan 
ga. a relevo, em carl-à<>* a ouro, 
, 1 ns(ru<*çã.o Biitci^uria

Ler, escrever e as quatro ope
rações arithmelicas e problemas 
sobre as mesmas, grammalic apor

0 escuvao—joao de FrpitT*» ~ *'» • • >.
Companhia dos Banhôs 

Vizellài

Nas obras da Companhia, 
Vizella, cor.tmua se a acceilar 
lios os jornaleiros ê. cabouquei..,, 
que ’se apresentem,; os jorlMes rios 
primeiros são mesmo durante o 
mrerno, de 260, 280, 300 e 320 
reiKnn0S d°fi caboil<lut’iros de 440 
a 500 reis conforme o merecimen- 
lo de cada tun. 'L
iQ7'7,marãeS outubro de
lo/ /.

' Os directores 
Antomo José Ferreira Caídas 
Joaquirn Bibeiro da Costa 

c£Z,U0 Peixoto de

(33)
de

T. de Queiroz.
0 escrivão—João de Freitas 

Costa Brandão.

Na rua de S. Damaso, em casa 
de JoãOj Barbeiro» vendem-se ba 
latas e castanhas de Villa Pouca 
d Aguiar, por preços rasoaveis.

VENDA DÉ CASA
Vende-se a casa n.° 31 a 33,

Para tratar, com seu dono, 
Jo^e Luiz Dias Guimarães, na 
mesma cr.sa.

l . . v<1 camara Municipal do con- naPraça de s. Thiago.
cellio de Guimarães

saber que no dia õdo pro-

XAROPE PEITORAL DE 
REI

Empregasse cróm optimos re
sultados, nas tosses ©nli^as 
e modernas, bronehrtes 
a^udus e •• clironicas, 
brnneorrhea, >. catarro 
pulmonar, seja qual fôro seu 
estgdo, pneumonia, pleu- 
^ifldn^phtliy^ica, carlar- 
r» 8U(Tocante, angina 
nervosa, to.<Àé astlinia- 
tica/coqucluche, eíear- 
ros d© 8an^ue, e finalmen
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta
dos d’este maravilhoso xarope 
são seguros e rápidos, e é consi
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo, 29 e 30. 1

Pelojuiso de direito da comar
ca de Guimarães e cartorio do cs 

, ci ivão abaixo assignado, correm 
e éditos de 30 dias a contar da pu 
° blicação. do ullicm annuncio na 

1 fojba official, a citar Francisco 
Ribeiro Carneiro, auzenle, filho de 
Maria Ribeifo da Costa e marido, 
]á fallecidos é moradores que fo
ram na freguezia de S. Romão de 
Aroes, da comarca de Fafe, para 
a^istir aos lermos do inventario I 
oflicioso a que se procede por fal- I 
ecimento.de seu avô Francisco 

Antonio Ribeiro da Silva, que foi 
do logar do Bairro, freguezia dp 

iS. João das Caídas, desta cornar- 
ca de Guimarães; e bem assim os jSj 
credores elegatários* do dito in- 
ventariado, desconhecidos e resi- 
dentes fora da mesma comarca, - j 
para deuuzirem seus direitos no £4,3 
mesmo inventario. p ,

. Guimarães 6 de novembro de <*!®< 
1877. ía-i

Conforme—T. de Queiroz.
0 ' escrivão^-João de Freitas 

Costa Brandão.

Gabinete de leitura
30—S. DAMASO—34

A livraria internacional, para

02

o o

(31J

o
Ph O 

O

em 
to- 

queirós

Em miniisíripto e sobre qual-

I C a collecçSo de '!<*<> 
1 o.otIO rs.

Quem perlenrler dirija-se a \v- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
'ne|zo. , . .

Ma rua dFKamha n.- Bâ e 34 
frente para o largo da Mrsericòr-’ 
dia, vende se pelrolio puro ou gai 

a 60 reis meio litro; um 
quartilho^ de antiga medida 
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ILIiLàS eIKÍEHTO DE 1ÕLOWA!
Ui i k;ià‘> h 1'ai \

AGEACIA 1 volume G00 rs.

DE

PÍLULAS DE HOLLOVAY

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 

S^j^Jíicaz que se conhece no mundo.

Não ha senão uma causa uni* 
*TãreaTde todas as doençasjsto c, impureza de sangue, que è a 

' íonlc da vida. Esta impureza depressa se recunca com o uso 
das Pílulas de Iloilowi.y, as qnaesobrando como depmado.es do 
Xma-o e intestinos, por meio das suas propnedades balsarm 

cãs purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 

Eilãsexcedem qualquer outro remedio ein regular a digeslao. O- 
p!nm da maneira mais sadia e eííecliva sobre o ligado e rms, 

regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
'onstrucçãò podem, sem receio, experimentar seus effe.tos sahi- 
tXe coiroborantes, regulando asdóscs conforme as rostrucçoes 

SC encontram nos livrinhos em que cada uma esta enrolada.

JORNAES DE MODAS E 0U-;
IRAS PUBLICAÇÕES

Correio da oieda
(E<f<li<*íto d« ssrsrboisssj.

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e 25 de cada mez. %

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Freço por anno 84000 rs.. se
mestre 44200 rs. trimestre reis 
24250 rs.

1B2. Scgur
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
mi de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

jíidaro uii n | ei 1e (1 (((i 1 
dreis) em estampilhas cu vaso 
do correio ao editor Teixeira 
e Freitas, rua de S. Damaso— 
Guimarães.

A’ venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

que

UNGUENTO DE HOLLOVAY

à sciencia da medicina nao 
a,é h°Íe re,ne^',° a,8u’r 

Wt'luc P0S5a ser comparada a este 
M|Mfe^!Wfej^^lédBa.iiaravillioso. Unguento, que se 

verdade, forma parle d’csle e. 
Sido com ãqueile fluido vital, esjiellc toda a matéria impo- 

ra rasea limjia loílas as parles infectadas, c cura qualquer aoi • 

te de chagas e ulceras.

ouinittiliii'

Correio da moila
(l^diçãode alfaiates)

Piiblica-se uma vez por mez.
Preço por anno 44000 rs., se

mestre 2-8'1'00.

AHheis c kítras
E

Debuxos para bordar

Igens, torna os cabjdíos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

SEaasweS £osé íViha 
M â raiada

Lampo do Toural n.° 19 a >^1

Tpm á venda no seu cslabtV 

cimenlo, bilhelcs, meios, quartos 
(ulavos, e fraeções de diíleremes 
preços da loleria de Lisboa da 

próxima extracção. .
0 mesmo vendeu parle do p1' 

dele <la sorte grande cm fraeçues 
de dilTercntcs preços da extracção 

be 13 d’abril.

E®ree® s’e cadhi

reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarae? 
para fornecer todas as terras do 
Alinho e Traz-os-Montes, ruaj 

| de S. Damaso, n.os 89, 91.
Todas as pessoas que qmze- 

rem enqarregãr-se da sua venda 
em qualquer terra da^ duas pro
víncias, podem dirigir-se a lei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es 
pecialídade pelo cx. snr. di. 
Asostlnho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Polytechnica, fortalece a pelle 
dacubeça e as raizes dos cabei-1 

qrz v<>! tpr á sua cor natural
! 11c c;’,, in em conse- 

euencia de dx versas doenças cu- 
qaneas, cura a caspa e as impi-

DOCTOR INABSENTIA

SEM ESTAMrlLHÀ

Uma serie ou 50 numeros !$400|

Deveres dos filhos para 
com seus pacs

O M 1 L A G RE

E

A CRITICA .MODERNA 
ou

A IMMACDLABA CONCEI
ÇÃO DE DOURDS

Opusculo offerecido á Associa- '■ 
cão Caiholia Portuense

PELO .
P.e José Joaquim 8. Freitas

Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 54000 reis, 

semestre 24550 rs., tritm-stre 
14300 rs. Numero avulso 500

Ob appro í ada em França 
peloConselho v dTnstrucção Pu
blica e prem.S da pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. li. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
L volume brochado 120, carto
nado 2Ò0. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
fráiico de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas, ruade b. Damaso, Guima
rães.

O producto- da venda (Teste 
opusculo foi aplicado e ofTereci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da hnma- 
culada Conceição, que se vslá 
construindo no monte Sameiro 
subnrbios de Braga.

Vende-se em 3raga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado. 
Praça Municipal (Campos do> 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fazer as requisiçíAs que«-s 
pertendentes q izerein; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, tçrâo abati 
m uita de 15 por cento.

.Nashvarias Calholieas de Bra 
<<a. Lisboa Porto, e nus principi 

, es terras do n mo.
10(1
16íi

Padre Senna Freitas 
.% Tencla •!« Mestre 

g^ieas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.— PORTO.

HISTORIA UAI UERSAL
POR

CÉSAR CANTIT

Cada fascículo de 80 paginai 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal,

com cSlampa da

f
Á

Todos os pedidos de assignnn- 
tos para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigi-las a M.muel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivele n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artistâ, que de
sejem obter o titulo e diploma 
dê doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei,- 46, em Jersey (In
glaterra) o qual llteá dará gra- 
■tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 
E UI/LÓlO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

2.°

Duas Obras de Misericórdia

Eâêsp» d’í>rleaiis

Estudo acerca da franc-inaço- 
naria, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Ouhcrt'4» <-sii3herane 
' oo <E c h o u s

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado a sciencia, 1 vo
lume 200’rs.

gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
íecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

1$. «fiayi.ie Calmes

O Critério, Phlophi asi P oç

8 liVílIlWií)
Sua lei natural e historia

Sua importância social

ron

D. Joaquim Sanchez de loca

Tradíicç&a

DO

ííaeharel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

volumes em S.° ri-i 1 
rei s

O MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, a quem

2

Assiqna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Folha avulso, ou suppl, mento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias sèrão annunciadas, senão. eni< 
a esta redaccão doi? exemplares. _______

GUIMARAES-TYP. VIMARANENSE RUA DE !>■ LUIZ 1?

(Ensinar os ignorantes e cati 
garos que erram )

ou
SÍEserâm refitíaçã

Do opusculo do snr. Alexandre 
Hereulano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Alaria d 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vi ma 

ranense.—1 volume com caj> 
impressa a cores 400 rs. ~

ta illuslracioii Espauola
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de 16 paginas com

12 e 16 gravuras

eorreio por ani>< 
rs.
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Quem assignar ambas aup«8 
bíicações terá um abatlmentodea 
25 por cento na Mo ^a Elegad*

Dão-se todosos eslarecimento' 
tos na agencia da Empreza » 
Livr^ ia Internacional, S®e?-t 
masorGuímarães, aonde a-l>. 
inani, assigna turas.

COM ESTAMPILHA
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